
Flashes da Igreja… não segundo a “aparência”. 
 

A arte do cuidar 
Observatório Pastoral 

Foi há trinta anos que o Papa João Paulo II instituiu o Dia Mundial do Doente que se celebra a 11 de 
Fevereiro. 

Desde então, foram muitas as reflexões que, a partir da Palavra de Deus, serviram de mote para 
olhar/encarnar o mistério do sofrimento humano. 

Hoje, reflectir a Pastoral da Saúde implica entrar profundamente no mistério da Pastoral do Doente. 
A dimensão holística da doença encontra sentido na dimensão holista da cura, do cuidar e do 

cuidado, pois a arte de cuidar reflecte(-se) (n)a arte de ser cuidado. 
Saúde e doença são duas realidades que, apesar de antagónicas, “caminham” lado a lado. 
Encontramos, inúmeras vezes, na pessoa do doente um rosto de sofrimento e angústia, espelhando 

um turbilhão emocional, a “confusão”, as perguntas sem resposta, a solidão, a lágrima, o silêncio, em 
suma, a dor total de alguém que, de um momento para o outro, se vê privado de saúde. 

E, nesse momento, os profissionais de saúde, a par da família, voluntários e visitadores dos doentes, 
transformam-se em cuidadores da “linha da frente”, actuando como parte integrante da cura. 

São eles que “tocam a carne sofredora de Cristo” (Papa Francisco), uma vez que a arte de curar 
complementa os cuidados clínicos prestados. 

A arte de curar reflecte-se na atitude de cuidar através de gestos de (com)paixão, de proximidade e 
de presença constante nos hospitais, nos lares, nas comunidades, em cada casa. 

Quantas dores convertidas em sentido e sentimento? 
Quantos silêncios desabafados em olhares entristecidos ou em vozes mudas? 
Quantas emoções partilhadas envoltas em palavras e lágrimas? 
Quantas mãos dadas a doentes em sofrimento e em momentos agónicos? 
Quantas presenças/palavras (re)confortantes em momentos de (des)conforto? 
Quanta presença perante a ausência dos familiares? 
Quantos momento vividos e partilhados guardados no sentir e no sentimento dos corações? 
Quantos(as)…?… 
Estas e outras realidades fazem parte da pastoral da compaixão e da ternura, levando a (re)afirmar 

que a Pastoral da Saúde implica entrar profundamente no mistério da Pastoral do Doente… 
Parafraseando o Papa Francisco na sua mensagem para o XXX Dia Mundial do Doente, devemos 

“estar ao lado de quem sofre num caminho de amor” muitas vezes (in)visível e silencioso. O convite 
evangélico “Sede misericordiosos como o vosso Pai é misericordioso” (Lc 6,36) mostra-nos, como diz o 
Papa, que “a misericórdia é, por excelência, o nome de Deus” … 

Misericórdia é, pois, um sentimento e o sentido expresso em gestos de força e ternura, em momentos 
de cuidado e de cuidar, na fragilidade e fraqueza, no encontro (i)mediato com a dor e o sofrimento de 
uma pessoa que tem um nome, um rosto, uma personalidade, uma vida…pois a arte de cuidar reflecte-se 
(n)a arte de ser cuidado. 
Pe. João Pedro Ferreira Cardoso, Capelão do Centro Hospitalar Tondela-Viseu 
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Palavra de Deus… 
 

LEITURA I     Jer 17, 5-8 
«Maldito quem confia no homem; bendito quem confia no Senhor» 

 
Leitura do Livro de Jeremias 
Eis o que diz o Senhor: «Maldito quem confia no homem e põe na carne toda a sua 
esperança, afastando o seu coração do Senhor. Será como o cardo na estepe, que 
nem percebe quando chega a felicidade: habitará na aridez do deserto, terra salobre, 
onde ninguém habita. Bendito quem confia no Senhor e põe no Senhor a sua 
esperança. É como a árvore plantada à beira da água, que estende as suas raízes 
para a corrente: nada tem a temer quando vem o calor e a sua folhagem mantém-se 
sempre verde; em ano de estiagem não se inquieta e não deixa de produzir os seus 
frutos».  Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL       Salmo 1, 1-2.3.4.6 (R. Salmo 39, 5a) 
Feliz o homem que pôs a sua esperança no Senhor. 
 
LEITURA II           1 Cor 15, 12.16-20 

«Se Cristo não ressuscitou, é vã a vossa fé» 
 
Leitura da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios 
Irmãos: Se pregamos que Cristo ressuscitou dos mortos, porque dizem alguns no 
meio de vós que não há ressurreição dos mortos? Se os mortos não ressuscitam, 
também Cristo não ressuscitou. E se Cristo não ressuscitou, é vã a vossa fé, ainda 
estais nos vossos pecados; e assim, os que morreram em Cristo pereceram também. 
Se é só para a vida presente que temos posta em Cristo a nossa esperança, somos os 
mais miseráveis de todos os homens. Mas não. Cristo ressuscitou dos mortos, como 
primícias dos que morreram. Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO                  Lc 6, 17.20-26 

«Bem-aventurados os pobres. Ai de vós, os ricos» 
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 
Naquele tempo, Jesus desceu do monte, na companhia dos Apóstolos, e deteve-Se 
num sítio plano, com numerosos discípulos e uma grande multidão de toda a Judeia, 
de Jerusalém e do litoral de Tiro e Sidónia. Erguendo então os olhos para os 
discípulos, disse: Bem-aventurados vós, os pobres, porque é vosso o reino de Deus. 
Bem-aventurados vós, que agora tendes fome, porque sereis saciados. Bem-
aventurados vós, que agora chorais, porque haveis de rir. Bem-aventurados sereis, 
quando os homens vos odiarem, quando vos rejeitarem e insultarem e proscreverem 
o vosso nome como infame, por causa do Filho do homem. Alegrai-vos e exultai 
nesse dia, porque é grande no Céu a vossa recompensa. Era assim que os seus 
antepassados tratavam os profetas. Mas ai de vós, os ricos, porque já recebestes a 
vossa consolação. Ai de vós, que agora estais saciados, porque haveis de ter fome. 
Ai de vós, que rides agora, porque haveis de entristecer-vos e chorar. Ai de vós, 
quando todos os homens vos elogiarem. Era assim que os seus antepassados 
tratavam os falsos profetas. Palavra da salvação. 
 

Palavra na Vida… 
 

A Palavra de Deus que nos é proposta neste Domingo leva-
nos a reflectir sobre o protagonismo que Deus e as suas propostas 
têm na nossa existência. 

A primeira leitura põe frente a frente a auto-suficiência daqueles que 
prescindem de Deus e escolhem viver à margem das suas propostas, com a 
atitude dos que escolhem confiar em Deus e entregar-se nas suas mãos. O 
profeta Jeremias avisa que prescindir de Deus é percorrer um caminho de morte 
e renunciar à felicidade e à vida plenas. 

A segunda leitura, falando da nossa ressurreição – consequência da 
ressurreição de Cristo –, sugere que a nossa vida não pode ser lida 
exclusivamente à luz dos critérios deste mundo: ela atinge o seu sentido pleno e 
total quando, pela ressurreição, desabrocharmos para o Homem Novo. Ora, isso 
só acontecerá se não nos conformarmos com a lógica deste mundo, mas 
apontarmos a nossa existência para Deus e para a vida plena que Ele tem para 
nós.  

O Evangelho proclama “felizes” esses que constroem a sua vida à luz 
dos valores propostos por Deus e infelizes os que preferem o egoísmo, o 
orgulho e a auto-suficiência. Sugere que os preferidos de Deus são os que 
vivem na simplicidade, na humildade e na debilidade, mesmo que, à luz dos 
critérios do mundo, eles sejam desgraçados, marginais, incapazes de fazer ouvir 
a sua voz diante do trono dos poderosos que presidem aos destinos do mundo. 

A proposta de Jesus apresenta uma nova compreensão da existência, 
bem distinta da que predomina no nosso mundo. A lógica do mundo proclama 
“felizes” os que têm dinheiro, mesmo quando esse dinheiro resulta da 
exploração dos mais pobres, os que têm poder, mesmo que esse poder seja 
exercido com prepotência e arbitrariedade, os que têm influência, mesmo 
quando essa influência é obtida à custa da corrupção e dos meios ilícitos. Mas a 
lógica de Deus exalta os pobres, os desfavorecidos, os débeis: é a esses que 
Deus Se dirige com uma proposta libertadora e a quem convida a fazer parte da 
sua família. O anúncio libertador que Jesus traz é, portanto, uma Boa Nova que 
enche de alegria os corações amargurados, os marginalizados, os oprimidos. 
Com o “Reino” que Jesus propõe aos homens, anuncia-se um mundo novo, um 
mundo de irmãos, de onde a prepotência, o egoísmo, a exploração e a miséria 
serão definitivamente banidos e onde os pobres e marginalizados terão lugar 
como filhos iguais e amados de Deus. 

Vinte e um séculos depois do nascimento de Jesus, que é feito da sua 
proposta? Ela mudou alguma coisa no nosso mundo? Às vezes, contemplando o 
mundo que nos rodeia, somos tentados a crer que a proposta de Jesus falhou; 
mas talvez seja mais correcto colocar a questão nestes termos: nós, testemunhas 
de Jesus, teremos conseguido passar aos pobres e aos marginalizados esse 
projecto libertador? Teremos, com suficiente convicção e radicalidade, 
testemunhado esse projecto, de forma que ele tivesse um impacto real na 
história dos homens? 
 

ORAÇÃO… 
Peço-Te a graça de um coração que aceite a sua pobreza. Coloco 

nas tuas mãos os meus momentos mais tristes e de desalento, para que 
neles encontre o sentido da tua vontade. 
 


